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Introdução 
A política nacional de plantas medicinais e 

fitoterápicos [1] determina como a primeira de suas 
diretrizes a regulamentação do cultivo; do manejo 
sustentável; da produção, distribuição e uso de plantas 
medicinais e fitoterápicos, considerando as experiências 
da sociedade civil nas suas diferentes formas de 
organização. 

O cumprimento desta meta implica no investimento 
em pesquisa básica, seja simplesmente sob a ótica 
biológica das espécies de interesse, seja sob a ótica 
agronômico-biotecnológica para a aplicação destes 
conhecimentos de forma que viabilizem, principalmente, 
a produção vegetal. 

A escassez de informações acerca de espécies 
nativas e medicinais confere um tom de urgência ao 
tema.  Neste contexto, o estudo de espécies de 
importância medicinal e uso popular reconhecidos pode 
ser o ponto de partida mais adequado para o domínio da 
produção de plantas também nativas. 

Aristolochia esperanzae O. Kuntze é uma espécie 
medicinal, pioneira, nativa dos Cerrados brasileiros 
pertencente à família Aristolochiaceae.  É uma planta 
herbácea, rastejante ou trepadeira, que produz flores com 
cor de carne e odor de peixe podre, que atraem insetos 
auxiliando no processo de polinização.  Esta espécie é 
conhecida popularmente como papo-de-peru, jarrinha e 
cipó-mil-homens.  A raiz de A. esperanzae é utilizada na 
medicina popular como antissépica, sedativa, dispéptica, 
emenagoga, orquítica, antifebril, diurética e antiofídica.  
Dependendo da concentração utilizada, pode ser 
altamente tóxica, não devendo ser administrada durante a 
gravidez [2,3]. 

A intensa exploração de espécies vegetais do 
Cerrado, que são utilizadas como matéria-prima para a 
medicina tradicional, como cosméticos, aromatizantes, 
além de ornamentais, submete as espécies em questão ao 
risco de extinção devido à exacerbada ação extrativista.  
Deste modo, estudos sobre as mais adequadas formas de 
propagação destas espécies tornam-se prioritários dentro 
de uma política de redução do extrativismo e de 
promoção do desenvolvimento sustentável das 
comunidades locais além da preservação de seu 

conhecimento etnomedicinal. 
O presente trabalho teve como propósito a 

avaliação da influência de diferentes substratos no 
desempenho germinativo e no crescimento de plântulas 
de A. esperanzae O. Kuntze, visando subsidiar a política 
nacional de plantas medicinais e fitoterápicos além de 
viabilizar o desenvolvimento rural sustentável. 
 
Material e métodos 

O experimento foi conduzido no município de Jataí 
-GO, no período de Novembro de 2005 a Fevereiro de 
2006 (estação chuvosa), nas dependências da Fazenda 
Experimental do Centro de Ciências Agrárias - Campus 
de Jataí, da Universidade Federal de Goiás.  O estudo em 
questão foi realizado em casa de vegetação sob 
condições controladas de umidade, mantidas 
automaticamente em intervalos regulares de aspersão. A 
temperatura média no interior da casa de vegetação nos 
períodos de germinação e crescimento de plântulas foi de 
23,8 ± 2ºC. 

Para a instalação do experimento as sementes de 
jarrinha foram colocadas uma a uma em tubetes de 
polipropileno dispostos sobre bandejas, o que facilitou o 
manuseio das plântulas e condução da pesquisa.  

As sementes, submetidas aos diferentes substratos, 
foram avaliadas quanto à germinabilidade conforme 
Ferreira & Borghetti [4] adotando-se neste estudo o 
parâmetro de emergência da plântula, como critério para 
a confirmação da germinação. Os substratos testados 
corresponderam aos seguintes tratamentos: T1 = solo de 
cerrado peneirado; T2 = solo de cerrado e esterco (7:3); 
T3 = solo de cerrado, esterco e areia (1:1:1); T4 = 
substrato comercial (à base de vermiculita), que foram 
submetidos à análise química (macronutrientes e 
compostos orgânicos). 

O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado, onde a espécie vegetal 
estudada teve sua estrutura de propagação sexuada 
submetida aos diferentes tratamentos (T1; T2; T3 e T4) 
com 30 repetições cada, totalizando 120 parcelas. 

O parâmetro de desenvolvimento utilizado para a 
análise de crescimento foi altura da planta, onde se 
mediu o caule do vegetal desde sua base (acima do nível 
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do substrato) até o ápice da maior folha utilizando-se 
uma escala milimetrada (paquímetro).  Esse crescimento 
foi mensurado semanalmente durante um mês. Os dados 
gerados foram editados em planilhas eletrônicas e 
posteriormente analisados usando os procedimentos do 
Statistical Analysis System v. 8.0 [5], realizando-se 
análises de crítica e consistência (freqüências, 
distribuições de freqüências e homogeneidade de 
variâncias) através do procedimento Univariate [5]. 

Os índices de germinação obtidos foram 
submetidos ao estudo de dispersão de freqüência com o 
uso do teste do Qui-quadrado, utilizando-se o 
procedimento Freq [5]. 

A variável altura da planta, aos 28 dias pós-
emergência, foi submetida à análise de variância, por 
meio do procedimento General Linear Models [5], cujo 
modelo matemático continha os efeitos fixos de 
tratamento (trat) e tempo para germinação (dpg). 
  
Resultados e Discussão 

As análises dos substratos testados quanto às suas 
propriedades físico-químicas permitiram o 
estabelecimento das seguintes escalas de comparação: 
• Propriedades físicas (alta capacidade de retenção de 
água, maior espaço poroso, menor densidade e condições 
mais adequadas de aeração): T4 > T3 > T2 > T1. 
• Propriedades químicas (teor de matéria orgânica): T4 > 
T2 > T3 > T1. 

Os resultados referentes ao percentual de 
germinação (germinabilidade) de sementes de A. 
esperanzae submetidas aos diferentes substratos estão 
apresentados na Tabela 1. 

O T4 proporcionou o maior percentual de 
germinação quando comparado com os demais substratos 
e este dado, quando submetido ao teste de Qui-quadrado, 
revelou-se estatisticamente significativo (P<0,01).  

A Figura 1 apresenta a germinação acumulada das 
sementes de Jarrinha e confirma a superioridade do T4 
em relação aos demais tratamentos.   

A superioridade de T4 pode ser explicada tanto 
pelas propriedades físicas deste substrato à base de 
vermiculita, que apresenta alta capacidade de retenção de 
água, maior espaço poroso, menor densidade e condições 
mais adequadas de aeração [6,7], quanto pelo elevado 
teor de matéria orgânica presente no mesmo. 

Considerando-se o teor de matéria orgânica nos 
respectivos substratos, nota-se que a presença destes 
compostos interferiu no processo germinativo das 
sementes, acelerando o início do fenômeno, ou seja, o 
tratamento com menor teor de matéria orgânica (T1) foi 
aquele em que as sementes iniciaram mais tardiamente o 
processo de germinação.  Isto sugere que elevados teores 
de matéria orgânica no substrato favorecem o processo 
de germinação das sementes desta espécie.  

A interpretação dos dados apresentados nesta figura 
sugere ainda, que o teor de matéria orgânica é mais 
determinante no processo germinativo do que 
propriamente as propriedades físicas do substrato, uma 
vez que T2 proporcionou maior germinabilidade que T3, 
prevalecendo assim, a escala de propriedades químicas. 

Com relação ao estudo do crescimento das plântulas 
de Jarrinha os dados referentes à sua altura foram 
submetidos à análise de variância e são apresentados na 
Tabela 2.  

Na Figura 2 é possível verificar a superioridade de 
T2 e T3 em proporcionar as maiores médias de altura de 
plântulas quando comparados com os demais 
tratamentos, o que sugere uma moderada exigência desta 
espécie em termos de propriedades físicas e químicas do 
solo.  

Tais resultados sugerem, portanto, uma maior 
exigência da espécie em questão por matéria orgânica no 
período germinativo, sendo menos exigente nestes 
compostos durante seu crescimento, o que diminuiria o 
custo de produção de mudas em larga escala. 
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Tabela 1. Estudo da dispersão de germinação de sementes de Aristolochia esperanzae O. Kuntze (Jarrinha) submetidas a diferentes 
substratos. 

 Germinação 
Tratamentos Positiva Negativa 

Total Percentual de 
Germinação (%) 

T1 8 22 30 26,67 
T2 20 10 30 66,67 
T3 13 17 30 43,33 
T4 26 4 30 86,67 

Total 67 53 120 55,83 
χ2

calculado = 25, 24 (P< 0,01) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Germinação de sementes de Aristolochia esperanzae O. Kuntze submetidas a diferentes substratos (dados acumulados). 

 
 
 
Tabela 2. Médias (μ), desvios-padrão (DP) e coeficientes de variação (CV), da variável contínua Altura da Planta aos 28 dias de 

germinação Aristolochia esperanzae O. Kuntze (Jarrinha). 
  Altura da Planta* 

Tratamentos n μ ± DP CV 
T1 8 2,14 ± 0,63 a 29,58 
T2 20 3,98 ± 1,59 b 39,84 
T3 13 3,85 ± 1,39 b, c 36,07 
T4 26 2,92 ± 1,39 a, c 47,56 

* Letras diferentes na mesma coluna diferiram estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste t. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Altura média (cm) de plântulas de Aristolochia esperanzae O. Kuntze (Jarrinha) submetidas a diferentes substratos ao final 

de 28 dias pós-emergência. 
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